O Raro!!!
... não é rara minha ida à floresta afim de caça;

Ontem à tarde, contudo, ansiava apenas três pequenos encontros: sorver suas cores café com limão, adentrar em seus aromas de outono e passear com meu sorriso azul, Pink Floyd Day, em meio às folhas debruçadas pelo chão.


Mas, quis o acaso, este primo de Dioníso, que quando bem envolvido ao clima deste conto – que talvez seja um poema, ou um artigo científico, ainda não sei bem – aparecesse um porquinho espinho.

_ Oi! –  Disse o porquinho espinho. Eu, sentado à  beira de uma árvore cujo encosto não me escondia o sol, respondi:


_ Oi! Tudo bom?


_ Sou um porquinho espinho – disse ele.


_ Ahhhh! Meus parabéns – cumprimentando-o – e como vai a família?


_ Nada de mais, acabou o açúcar e sabe como é, né!?!


_Sei, sei...


Após conversarmos sobre congeladores virtuais, células de produção toyotistas, rapaduras com doce de leite e da suposta entrada de um crocodilo na academia de letras, convidei o meigo animalzinho para tomar um suco de amoras com pêssego lá em casa.


_ Melhor não! Posso soltar meus espinhos, e você vai ficar chateado...


Depois de muito insistir consegui, finalmente, convencê-lo ao deleite. Pois bem! Tomamos o suco, jogamos dados e plantamos cerca de 33,34 bananeiras. O momento estava propício à algumas risadas, mas meu amiguinho acuado e tímido procurava desesperadamente esconder-se debaixo da mesa de ervas cidreiras. 


_Tudo bem – disse – eu começo. E disparei uma WX25 K32:


“A menor carícia pode ser tão forte quanto um orgasmo; o orgasmo é apenas um fato, sobretudo incômodo em relação ao desejo que persegue seu direito”. (DELEUZE & GUATTARI, 1996, p.18).

E ele nem se mexeu. Apanhei, com um pouco de dificuldade, no bolso do meu paletó minha KK23Lt21:

“Tudo é permitido: o que conta somente é que o prazer seja o fluxo do próprio desejo.” (Idem)

Desta vez até o teto sorriu, menos o porquinho. Após esfregar bem o dente canino direito sobre o fogão à lenha de vovó e coçar a artéria meníngea média utilizei a infalível Zp13 aéreo 21:

“Se o desejo não tem o prazer por norma, não é em nome de uma falta que seria impossível remediar, mas, ao contrário, em razão de sua positividade, quer dizer, do plano de consistência que ele traça no decorrer de seu processo.” (ibidem)

 Ele soltou uma risadinha nervosa, se encolheu ainda mais e começando a tremer como urso polar em pleno verão de Salvador virou de costas para mim.


_ Ora, mas o que é isso!!! – falei. Caminhei em sua direção e abaixei-me para pegá-lo no colo. Foi quando ele soltou em meu rosto, bem entre o pulso esquerdo e o umbigo, um de seus espinhos avermelhados. Envergonhado, saiu em disparada, nem sequer teve tempo  de dizer: “pimenta em armário de pínus”, ou coisa parecida.


O tempo vai passando...

Continuo indo à floresta afim de caça... Mas não é raro eu sentir saudades do porquinho espinho. 
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